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INTRODUÇÃO 

A Cartografia Social é uma ferramenta que ultrapassa a simples criação de mapas, ela abarca 

uma variedade de objetivos importantes, em contextos sociais, comunitários e ambientais. Não 

somente, a medida em que ela atua no empoderamento comunitário ao envolver as 

comunidades no processo de criação de mapas, a Cartografia Social permite que essas 

comunidades documentem e visualizem seu próprio conhecimento local. (Acselrad,2008). 

Os trabalhos iniciais sobre a Cartografia Social revelam seu potencial transformador, 

destacando-se como um instrumento que busca promover justiça social e autonomia. Através 

da colaboração comunitária e do uso de tecnologias acessíveis, a Cartografia Social se 

consolida como uma prática emancipatória, capaz de influenciar políticas públicas e de 

proporcionar uma maior solidariedade entre os diversos atores sociais (Oliveira et al., 2022). 

A Cartografia Social é ancorada por métodos participativos, nos quais os indivíduos 

desempenham papel autoral ou são coprodutores em mapeamentos. Embora não sejam 

novidade, são atuais e sustentam propostas democráticas e inovadoras. Tanto no Brasil quanto 

internacionalmente têm sido aplicados em campos diversos (Chambers, 2006; Fox et al., 2008; 

Gorayebe & Meireles, 2014; Linhares & Santos, 2017), com destaque para o mapeamento 

participativo, considerado o método mais desenvolvido e difundido (Chambers, 2006).  
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Assim sendo, o presente trabalho tem como objetivo geral apresentar um conjunto de reflexões 

teóricas acerca dos fundamentos e disseminação da Cartografia Social. Tendo como objetivos 

específicos a distinção de diferentes termos e definições utilizadas para a Cartografia Social, 

identificar as bases teórico-conceituais da Cartografia Social, compreender o significado da 

Cartografia Social para a ciência e sociedade, e conhecer os principais centros difusores da 

Cartografia social no Brasil e sua respectiva aplicação em estudos de desertificação.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Acerca dos procedimentos metodológicos, trata-se de um estudo qualiquantitativo, baseado em 

análise exploratório-descritiva, pautada em revisão de literatura, na bibliometria (escolha do 

banco de dados, configuração dos parâmetros de busca, depuração e tratamento dos dados) e a 

análise de conteúdo (pré-análise, análise e interpretação). Para a elaboração do referencial 

teórico-conceitual realizou-se uma busca na base de dados Scopus, bem como para a realização 

da bibliometria concebida por Urbizagástegui (1984) como a disciplina que utiliza métodos 

matemáticos e estatísticos para analisar e quantificar a produção de livros e outras formas de 

comunicação escrita.  

 RESULTADOS  

A partir da construção de redes bibliométricas advindas do Software VosViewer, obteve-se a 

rede de palavras-chave e de principais autores por cocitação para apenas os artigos relacionados 

à Cartografia Social, apresentada pelos gráficos 1 e 2: 

 
Gráfico 1 

 
Gráfico 1 

Gráfico 1 e 2: Rede bibliométrica de Palavras-Chave e Principais Autores por Cocitação. Fonte: 

Elaborado pelo autor no VosViewer. 

Na rede bibliométrica apresentada pelo gráfico 1, as palavras-chave participatory mapping 

juntamente a participatory approach e mapping, são os Clusters que representam 



agrupamentos. Os clusters centrais são os mais utilizados, enquanto que as extremidades 

mostram termos menos citados, porém, possuem relação com os grupos centrais.  

Na análise do gráfico 2, os clusters simbolizam autores, enquanto as extremidades mostram a 

colaboração entre eles. Os autores que costumam fazer trabalhos em conjunto se manifestam 

como clusters. Assim, o cluster representado pelo autor Greg Brown, apresenta pela sua 

centralidade, a sua relevância e relação entre os outros autores nas extremidades da rede. Vale 

ressaltar, a representação de outros clusters de autores relevantes como Marketta Kytta, 

Christopher M. Raymond, Nora Fagerholm, Tobias Plieninger, apesar de não apresentarem 

centralidade, possuem importância devido às relações com o autor central e outros subgrupos.  

Para a compreensão das principais instituições ou países com produção sobre Cartografia 

Social foi gerado o Gráfico 3. Percebe-se a diversidade de países dos autores que utilizaram a 

Cartografia Social em seus trabalhos, demonstrando grande participação de autores da 

Finlândia, Austrália, Dinamarca e Reino Unido, enquanto a análise de países por coautoria 

geral, apresenta uma centralidade ligada principalmente a trabalhos ligados ao Reino Unido, 

Alemanha, Finlândia e Países Baixos.  

 

Gráfico 3: Principais Países por Coautoria. Fonte: Elaborado pelo autor no VosViewer. 

Em relação a desertificação, dentre os 4 artigos encontrados, nenhum utilizou o 

mapeamento participativo, enquanto método da Cartografia Social, em sua metodologia. O que 

pode demonstrar baixa aplicação do mapeamento participativo em estudos de desertificação. 

No entanto, a busca em apenas um banco de dados é insuficiente para fazer afirmações, 

devendo o estudo ser ampliado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De modo geral, concebe-se que a Cartografia Social pode proporcionar representações 

diversificadas e emancipatórias do espaço geográfico, em detrimento das abordagens 

tradicionais que, muitas vezes, são centradas em perspectivas externas, deixando de considerar 

fatores relevantes como a voz popular, experiências e conhecimentos locais. Logo, pode 

promover uma visão e gestão mais inclusiva e justa do espaço geográfico. 



Com este estudo, verificou-se haver diversidade de termos no campo da Cartografia Social, 

bases teórico-conceituais de caráter contra hegemônicas, crescente uso do método em diversas 

áreas do conhecimento pela importância do protagonismo comunitário e pouca aplicação em 

estudos realizados em áreas de desertificação. Havendo a necessidade de ampliação do estudo 

para outros bancos de dados de publicação científica para consolidação dos resultados.   
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